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« PARTE OFFICIAL: | 

O «Diario do" Governo» de 4 
contém : ha ; 

Relação dos deputados ultimo- 
mente eleitos. 

Decreto creando uma cadeira d'en 
sino primario na freguezia de De- 
gracias, concelho de Soure. 

Portaria louvando o admnistra- 
dor do concelho d'Ubidos pelo acerto 
como se houve nas occorrencias, que 
ultimamente alli tiveram logar. 

'Portariá louvando o administrador 
do concelho d'Angra e outros funccio- 
narios pelo bem que se houveram na 
apprehensão de 53 colonos embar- 
cados sem passaporte a bordo da ga- 
lera «Novo Rival». 

E o aviso do pagamento do mez 
d'Outubro das seguintes classes: —ca- 
mara dos dignos pares, camara dos 
senhores deputados, relação de Lis- 
boo, tribunaes do commercio, estado- 
maior do exercito, supremo conse- 
lho de justiça militar, Sé de Lisboa, 
mojoria-general, estado-maior da 1.º 
rito militar, governo civil de Lis- 

oa. 
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PORTO 6 DE NOVEMBRO. 
“ ALFANDEGAS NO BRAZIL, 


Mais uma alteração na Pauta aca- 
ba de realisar-se no Imperio Brazi- 
leiro. Algumas substancias alimenti- 
cias e materias primas soffreram uma 
consideravel: baixa nos direitos por 
entrada, ficando alguns generos to- 
talmento livres do direito. Assim 'o 
Im ARRES VAL TARA OE passos para 

O governo Brazileiro ainda não 
attendeu nesta nova modificação às 
reclamações do commercio portuguez 
que sofre uma sensivel desigualda- 
de nos direitos sobre o vinho. Não 
ha rasão da parte do Brazil para 
sobrecarregar-nos com essa differen- 
ca, separando os vinhos portuguezes 
dos vinhos das outras nações. O Im- 
perio não póde apresentar argumento 
economico que o deva levar 4 mo- 
dificação do mercado dos vinhos por- 
tuguezes. 

E' verdade que os generos bra- 
nileiros se acham aflrontados por 
enormes direitos na Pauta Portugue- 
za, mas é tambem verdade que a 
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Imprensa de Portugal não se Lem 
poupado a pedir a modificação des- 
ses direitos, e que sem duvida algu- 
ma ella apparecerá na reforma da 
Paula de que se está tractando e que 
em breve deve apparecer. 

Apesar que os erros economicos 
de um paiz não auctorisam os ou- 
tros paizes a seguil-os, porque as boas 
praticas aproveitam sempre a quem 
as adopta, comtudo se Portugal 
livesse feito alguma alteração na sua 
Pauta sem attender o Brazil, este po- 
deria dar essa, ainda que insufficien- 
te, rasão de represalia. Tal não suc- 
cede, e parecia que na primeira mo- 
dificação á Pauta Brazileira o di- 
reito differencial nos vinhos desap- 
pareceria. 

Mas vendo-se que o Brazil espe- 
ra as resoluções de Portugal sobre a 
reforma da Pauta é esta mais uma 
rasão para que os encarregados dessa 
reforma attendam os generos do Bra- 
zil, e acabem com o absurdo direi- 
to que oneraa entrada do arroz, do 
assucar, e da aguardente de canna. 

O Brazil e a Inglaterra são os 
nossos dous grandes mercados, é sem 
elles o commercio portuguez quasi 
que se annullaria, Esta consideração 
é de per si muito valiosa para que 
se procure, independente de outra 
rasão, augmentar quanto ser possa 
a permuta. entre nós e aquelles dous 
paizes. 


cer o Brazil da maior parte do vi- 
nho que no Imperio se consome. Se 
como é de esperar o fabrico do vi- 


nho entre nós tomar outra direcção, 
da viseira, qua ma lngislagãoy SODIE, 


vinhos, porque os processos hão- 
de melhorar, e é messes processos 
que a França ce a Hespanha nos le- 
vam a vantagem, nós levaremos ao 
Brazil vinho para todos os palada- 
res, e compeliremos proveitosamente 
com os mais concorrentesao merca- 
ão. -O que nos prejudicará será a 
desigualdade no direito, e essa de- 
vemos fazer todo o esforço para que 
termine. 

Sentindo não ver nas recentes 
disposições do Brazil consignada a 
igualdade do direito nos vinhos, não 
obstante o pensamento da alteração 
levar só em vista o favor ás classes 
de menos meios, e á manufactura de 


E ea e e em mn einer 


Portugal está habilitado a forne-|. 


mais immediaia precisão, nem por 
isso deixaremos de elogiar o Imperio 
pelo cuidado que se lhe descobre em 
hir pouco a pouco alargando a li- 
berdâde mercantil. 


REFORMA NAS PAUTAS BRA- 
ZILEIRAS. 

Publicamos em seguida os docu- 
mentos officiaes, e a respectiva ta- 
bella da-reforma, que o governo bra- 
zileiro acaba de decretar em alguns 
dos artigos da pauta geral das al- 
fandegas do imperio. 

MIMO o ex.Mº sr. — Tenho a honra 
de levar é presença do v. ex.º um ex- 
emplar do decreto do governo imperial, 
n.º 2:248, datado de 15 de Setembro, 
fazendo diversas alterações na tarifa das 
alfandegas do imperio, para que v. ex. 
se sirva prestar allenção so referido do- 
ereto, e mandar publicar suas disposições 
para conhecimento dos commerciantes 
desse reino. 

Deus guorde a v, ex.º muitos annos. 
— Consulodo geral do Portugal no Rio 
de Janeiro, 8 de Outubro do 1858. = 
LIl.MO e exc.º? snr. conselheiro Joaquim 
Larcher, director geral da repartição do 
commercio no ministerio das obras publi- 
cas. = Barão de Moreira, consul geral. 

Está conforme. = Repartição do com- 
mercio, em 2 de Novembro do 1858. 
A. J. Coelho Louzada, 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
DECRETO N.º 2248 DE 15 DE SETEMBRO 
DE 1858. ' 
Faz diversas alterações na tarifa das, 
q alfandegas. 
Usando da authorisação concedida nos 
artigos 29.º da lei n.º 369, do 18 do) 


do 28 de Outubro de 1848, hei'por bém or- 
denar que na tarifa das alfandegas do impe- 
rio se façam as alterações que som | este 
RB pe PSAÍEÍRDO O Sobro Led? dá” estudo 
dos negocios da fazenda, e presidente do 
thesouro nacional, que assim tenha en- 
tendido e faça executar. 

Palacio do Riv do Janeiro, em 15 
de Setembro de 1858, 37.º da indepen- 
dencia e do império, = Com a rubrica do 
S. M. o Imperador. — Bernardo de Souza 
franco. 


Alteração de diversos artigos da, Tarifa 
das Alfandegas a que se refere o decreto 
n.º 2248 desta data. 

' Art. 147. 


Mercadorias Unid. E Razão 

Bacalhau c peixe pau... uint. 500 5%(* 
Palxo;Pau seo, À Jal?) 

Bactas de lustre de qual- 

quer qualidade e côr... var. (4) 160 » 

Dita de colchester. . » 180  » 

Dita de pello ou felpa,,. » 200 » 

Dita de qualquer outra 

qualidade. ......ce » 120 » 


= ee ee im 


Setembro de 1845, e 4.º da lei n.º 514,]' 


453. 
Baetões ou borcl des 


"quer qualidade...» 200 » 
Sa. 
Calçado , colhurnos 
meios bolins gy 
proprios para a ty 
marinhagem e simi! 
fes.sesercrreereeo Par 480 30% 
O mais como está rx 
rifa. 
a, 
Farinha de alepo.. arroba 120 5% 
» deararuta,, » 100 » 
» deavia ouce » 60» 
» de batata... » 100  » 
» de mandioco » 50 »(*) 
» » 80 » 
» » 120 » 
» » 100  » 
» » 150 » 
» de qualquer 
tra qualidade» 120 » 
43. 
Ferro em obra, bati 
fundido quando vie 
pecas já apparelh 
para a edificação de 
quenas casas... =" livre » 
O mais como está mo 
rifa. 
306. 
Hydrochlorato des 
ou sal commum em | 
Doces rre sapos sap - livro » 
A 
Lãem pó,......se libra 50 » 
O mais como está na 
rifa. E 
Ro AUD. 
Peixes não classific: 
mariscos, ostras e. 
tros moluscos simill; 
EB srsia ç 
Em salmoura, arroba 160 - » 
Salgados . » 160» 
Seccos, » 160 » 
O mais 
rifa, . 
] o BO. 
Tinta preparada 410 
para a confecção de:| 
pintado..c.ecrsceo libra 20 » 


Rio de Jancit5 de Setembro de 
1858. 
' Bernaril» Souza Franco. 


me 


A CRISE CÔMICIAL NO BRA- 

Elsa iai CL 
se Lem achadopsaça do) Rio «de 
Janeiro, encontos na correspon- 
dencia, que d'alla. capital aca- 
ba de receber átevolução de Se- 
tembro», informes de bastante im- 
portancia, e posoem seguida as 
transcrevemos : 

As ultimas roções do banco do 
Brasil teem sido alanto debatidas pelos 
interessados, dandogar a publicações 
om que a directotem sido aggredida 
com mais ou merseveridade, 

A violenta crisanifestada nas pra- 
ças, estrangeiras, mtindo aqui, como 


em toda a partebresaltou o espirto 


do corpo commercio daqui nasceu a 
altenção com que olhadas todas as 
deliberações d'aquidirectoria, e a dis- 


OR Tara a mega: tar 
=" 000, 


cussão, mais ou menos rasoavel, sobre 
todos os seus actos. 

Um artigo communicado á redacção 
do «Jornal do Commercio», no dia 10 
do Setembro, apresenta as seguintes ro- 
flexões, sobre o estado do banco : 

« Pungiu-nos tanto o exame que a 
curiosidade nos levou a fazer do balanço 
que o banco do Brazil publicou no 
«Jornal do Commercio» de 7 do cor- 
rente, que nos vemos forçados a cha- 
mar a altenção, quer da praça do Rio 
de Janeiro, a quem tão directamente af- 
fecta a boa ou má gestão daquetlle es- 
tabelecimento, quer dos accionisas que 
nello teem comprometida uma grando 
parto dos seus capilaes, para a signifi- 
caçib das cifras que o mesmo balanço 
contém. 

« A crise, tão violenta como foi 
nas praças estrangeiras, repercutia da 
certo com muito menos vehemencia na 
praça do Rio de Janeiro do que reper- 
culirá o insidioso das medidas adoptadas 
pela directoria do banco, que não care- 
cem de ser enumerados, bastando-lhe 
para stygma os seguintes algarismos, que 
fielmente extractamos do balanço com 
que nos oceupamos. 

« O fundo disponivel do banco do 
Brazil, sobe a 9,482.0818627 reis; o 
vo: auclorisa uma emissão de reis, 
28,446.2449881 4 qual addindo 4,000:0008 
de papel resgatado, faculta ao banco 
uma emissão de 32,446:2448881 : tem, 
orém, como o indica o balanço, somen- 
te 20,874 0308000 em circulação | | 

« Segue-se que 13,482.0818627 
representam o meio circulante retirado 
pelo banco da circulação, e existente 
em seus cofres e na caixa da amorti- 
sação, o 7,391.9488373 a emissão pro- 
roprismente dita. ' 

« O balanço de Junho apresentava 
em circluação 25,607.0108000, tem sido 
retrahido pelo banco em dois mezes de 
4,732:9808 Ill tendo já anteriormente nos 
mezes de Dezembro a Junho recolhida a 
enorme quantia do 12.300.9408000, pois 
que om Dezembro era a emissão em circu- 


fui BI PPA: ITOEDÕO, qem MU pros 
data E a io” de Janeiro dave 


reflectir seriamente na revelação evidente 
destes algarismos, e contribuir tanto 
quanto suas forças o permiltirom para 
derrocar os tenebrosos planos que so 
tom concertado contra o paiz, e particu- 
larmente contra a praça; a continuação 
destes foclos cavarão mui proximamente 
um abysmo insondavel, no qual será 
submersa a praça inteira, 

« O balanço do que nos occupamos 
ainda apresenta uma outra faco toda ro- 
lativa aos snrs. accionistás do banco do 
Brazil. 

« O fundo disponivel em 31 de Agos- 
to proximo passado é do 9,482:0818627 
réis, ou 13,482:0818627, contando com 
os 4,000:0008000 de papel do governo 
que o banco tem retirado da circulação ; 
aos quaes reunindo 13,877:8188770, di- 
nheiro tomado a promio por letras, o 


RETROSPECTO. 


Não nos enganamos, quando disse- 
mos, que entre os casamentos e os in- 
cendios ha tal ou qual paridade. 

Os casamentos como os incendios, 
quando, depois de longo interregno, so 
dá um, é sempre precursor de outros, 
que a pequenos entrevallos se succedem, 

Démos noticia dos casamentos que 
no semana passada se realisaram, e não 
podêmos por isso deixar esquecido um 
que se efectuou no mesmo dia em que 
moliciáramos os outros. 

As relações d'amisade, e as rasões 
de estimação devido, entram por muito 
nesto proposito. 

Os ditosos conjuges são o snr. Ma- 
noel Marques dos Santos Junior, ama- 
nuenso na secretaria da Eschola Medico- 
cirurgica, com a exm.º snr.º D. Anna 
Rosa de Lima. 

Não concorreram para esta união os 
calculos frios — que presidem aos casa- 
mentos chamados — de conveniencia, — 
mas só e unicamente as rasões de mulua 
sympothia, authorisada pelos meritos de 
cada um. Foi o coração que a deter- 
minou, 

O snr. Manoel Marques dos Santos é 
um mencebo, que só sabe guisr-se pelo 
impulso de ideas generosas. Ardente 
propugnador do principio da Associação, 
depois do ter trabalhado, com toda a 
energia d'uma vontade inabalavel, para a 
orgonisação de algumas associações de 
soccorros muluos, reconheceu que a fami- 
lia é o primeiro é mais grato élo da grande 
cadeia social, e sub os auspícios do amor 
formou essa associação  indissoluvel, que 
resumo a felicidade da vida intima, 


Não concluiremos este copitulo, sem 
uma reclificação, indisponsavel, 4 noticia, 
que demos, no sabbado anterior, do ca- 
samento do snr. Barbedo, ourives. 

Casou elfectivamente um snr, Barbo- 
do, ourives, com uma filha do snr, Leal, 
do Reimão, porem não foi o snr. Bar- 
bedo, da rua das Flores, mas outro do 
mesmo appellido, e seu parente, quo mo- 
ra na rua Formosa, 

Dissemos que a reclificação é indis- 
pensavel, porque sabe Deos o mal, que, 
sem intenção, causamos com o engano. 

Dar por casado um rapaz solteiro , 
é com relação ás tentadoras filhas d'Eva, 
o mesmo que dar por fallido, na praça, 
a um commerciante que está em bom 
pó de fortuna. 

Pelo que se vê, o outomno 
para a matrimonomania, 

E não é cousa nova, cromos nós 

Os inglezes dizem que esta estação é 
favoravel aos suicidios e aos casamentos. 
porque o spleen desenvolve-se com mais 
intensidede nesta epocha do anno. 

Os individuos de espirito mais estrei- 
to portendom, — que os casamentos são 
tais frequentes nesta epocha, por ser 
aquella em quo se fszem as provisões do 
inverno, 

Os espiritos satyricos, dizem quo sen- 
do esta a estação propria da caça, os 
Dianas de todo o mundo a escolhem para 
a caça dos maridos. 

Damos estas diferentes versões, de- 
baixo de todas as reservas, deixando aos 
sabios o cuidado de as esmiuçar e 
determinar-lhes o valor. 

Um dos acontecimentos mais notaveis 
da semana, ou antes o unico notavel, 
foi o bailoque deua snr,? viuva Woud- 


influo 


house, na sua cosa da rua do Breyner, 


para festejar a vinda d'um seu filho que 
chegou de Inglaterra. 

Foi o primeiro baile da estação, e 
tão luzido e magnifico como era do es- 
perar. 

Nas salas brilhantemente decoradas 
o iluminados, agitava-so na mais festiva 
e expansiva animação , o melhor da so- 
ciedade portuense, nos enlevos da musica 
e da dança, 

Duas bandas de musica marcial, uma 
no vestibulo e outra no interior, davam 
realce áquella festa, a que nada faltou 
do que a podia tornar magnifica. 

E" o que nos dizem, e que nós acre- 
ditamos. Rr 

Demos no sabbado antecedente noli- 
cia d'um capitulo de romance, de uns 
amores contrariados nas suas aspirações, 
que acabava, se bem nos lembra (o ca- 
pitulo), por um lance terrivel. Istoé — 
o amonte a desafogar em pranto a dor 
d'slma, por não poder acudir ao chama- 
mento afllictivo da dama dos sous pensa- 
mentos, e esta, alalhada n'uma deses 
perada tentativa de suicídio, debatendo- 
se contra aquelles quo lhe estorvavam a 
morte, para lhe torturar a vida, contra- 
riando-lhe o coração. 

O final deste capitulo, faria lalvez 
esperar, pera o romance, um desenlace 
triste; porem as coisas parece se figuram 
por melhor. 

A amante chamou em seu auxilio a 
snr.? Themis, que apesar da gravidado 
do sou caracter, tambem meto o seu na- 
riz nestes episodios d'amor, quando os 
amantes contrariados por parentos entétés, 
recorrom ao seu valimento. x 

A justiça tambem teve que lutar, 
e não levou a coisaa mãos lavadas; mas 


a final quando já a amante desventurada so 


sentia abafar pelomosphera pesada de 
um recolhimento -snr.º Themis appa- 
receu, c oscancars-lho as portas da 
prisão, (apesar da ivenção estrangeira), 
9 restituiu a umbiente livre, em que 
podo à larga respir- Fez-se q deposi- 
to judicial, e é cher que o romance, 
que tão carregado figurava, termino 
como terminavomias as comedias do 
lheatro antigo. 

Já contamos:cmais um casamento 
para noticiar. 

De theatro qmiha que dizer. 

O baixo Vairaixo como cantor, 
mas alto como hoy) depois de sen- 
tir por experiencizuo o caracol au- 
ricular dos portusvé mais melindro- 
so do que julgava experimentou, que 
se é preciso serior de merito para 
agradar no Porto;sta sor infeliz para 
desofiar a generosa e compaixão dos 
seus habitantes. 

A empreza dona recita, com «Os 
Puritanos», em lieio do snr. Vairo; 
e este, se leva ocartista uma desa- 
gradavel recordaçãa sua vinda ás mar- 
gens do Douro, «dlevar como hemem 
memorias de graie reconhecimento, 
que não pode nenve esquecer. 

Segundo o qe diz, e que nós 
ainda não damos liquidado, o novo 
baritono para a conhia Iyrica já está 
escriplurado. 

Dizem que o nome é Walter. 

A opera de Pelti «A Favorito», 
já teve alguns ensid'orchestra, e está 
para domingo. 

A parte da-iagonista 


é cantada 


pela snr.º Feltnalla, que vai dar 
descanço á sne.“dissi, E bem pro- 
ciso lhe é, 


Do thealro daolamação só acha- 


mos, assim com certo ar de novidado, 
a estrêa da inteligente actriz Eugenia 
Camara, como dama da actual compa- 
nbia dramatica do theatro de S. João, 


na comedia «As Duas Primas», imitada 
ou traduzida por ella. 
A snr.º Eugenia Camara levo uma 


chamada especial, como authora da imi- 
tação. 

Não admira. Mulheres (e sobro tudo 
actrizes) litleratos, é raridade tal entre 
nós, que quando apparece, não precisa ser 
de muito vulto, para dar na vista o alra- 
hir louvores. 

A proposito da companhia dramati- 
ca de S. João, não passaremos por alto 
a notícia — de que foi reforçada com uma 
nova actriz, vinda de Lisboa. 

Esta actriz 6 a snr. Adelaide Emi- 
lia, ou Emilia Adelaide, que quando por 
outro lado se não recommende, tem para 
se fazer valer (diz-se) um physico recom- 
mendavel, 

Veremos o que sahe d'esta nova im- 
portação. 

Na companhia nacional do S. João, 
ha, sobre todas, uma falta muito sensi- 
vel, que não vemos geito de que possa 
supprir-se: — é a falta d'um actor co- 
mico 

A comedia — é o lheatro da epocha, 
e comedia sem comicos é impossivel. 


Por hoje perdoem os leitores a li- 
mitação, que não ha materia prima para 
mais. 


ses 


0 


Com 


cio: PORTO. 


em conto corrente, como indica o ba-itrabalhos parlamentares. Importantes dis- 


lanço, e mais 8,117:9188373, differenç 


entre 17,600:000g000 de capital local 


realisado no Rio de Janeiro, e aquell 
que existo em cofre, prefaz um algaris 
imo de 35,477:8188815, e sendo a car 


teira do banco de 39,541:3548797, está 
de 
a diferença 


o banco no uso do uma emissão 
h.063:5358982, que tanto é 


entro estes dois ultimos algarismos |! | 


« Assim, pois os interesses dos ac- 
cionistas estão sendo victimas dos pre- 
conceitos ide uma directoris-que por elles 
posterga não só os interesses que lhe são 
confiados, como aquelles em que nem lhe 


é licito influir. » 
A estas observações, que me par 
cem, pela maior parte, judiciosas, lee 


succedido outras de não menor peso, con- 


vergindo todas os idéos, para v lado ho: 


til à directoria, sem comtudo se tor ob- 


tido um resultado equivalento nos esto 
gos. 

Desde a elevação da taxa do juro 
11 por cento não cessaram ainda os cl 


mores, sendo essa resolução o toque de 


alarme para chamar a campo os comb 


tentes contra a directoria que, na minha 


opinião, terá de arrepender-se do algus 


dos seus actos, mas talvez tarde, e quan- 
do a praça tenha sofirido" perdas irropa- 


raveis. 


INTERIOR. 


LISBOA 4 DE NOVEMBRO. 


[Gorrespondencia part. do Commercio do Porto.) 


O grande acontecimento do dia é 
abertura das cortes. 
Eis aqui o discurso da coroa. 


Dignos Pares do Reino e Senhores Depu- 


tados da Nação Portugueza. 


« E" sempro com grande satisfação 
que me encontro entre os representan- 


tes da nação. 


( « Não foram interrompidas as. rela- 
ções de amizade com as nações nossas 


alliadas. 

« Suscilou-so, todavia," uma 
*desintelhgencia entro o meu governo 
o de Sua 


Carlos e George. Tirada esta questão d 


campo do direito, em que o meu gover- 


no se empenhára pela manter, e esgola 
dos por elle os meios em que a letr 


dos lractados authorisava a confiar, força 
«lhe foi ceder á peremploria exigencia da 


entrega d'aquelle navio e da libertaçã 
do Post capitão. 
plorayuko GOnmicia. voÃ Sha dh phesy espe 
ro quo approvareis o procedimento d 
meu governo, relevando-o da responsa 
bilidado em que se viu forçado a in 
correr. 

«O. progresso das obras publica 
não tem sofirido interrupção, e servirãi 
para lhe dar o mais amplo desenvolvi 


mento os meios que, para esse fim, vo- 


tastes na ultima sessão legislativa, 
« O mon governo vos apresentará a 
medidos que de novo reclama este im 


portantissimo ramo da publica administra- 


ão. As communicações nccelerados serã 
objecto de propostas especiaus que devi 
damente tereis de avaliar. 

« Confio que applicareis o voss 
esclarecido zelo ao exame da situação d 


varios propostas para o melhorament 
do systema tribatario. 
« Mereceu particular ottenção ao mo 


governo, no mtervallo decorrido desde 


vossa ultima reunião, a revisão da pauta 


geral das alfandegas. Reconheceu elle 
conveniencia de vos 


res, todas aquelas reducções de direito 
que não compromeitem os interesses ra 
cionaes das nossas diversas industrias. 


« A difusão e o melhoramento, tan- 


tas vezes reclamado, da instrueção pu 
blica; a fixação das condições necessa 
rias para evitar os abusos da emigração 


a rapidez e simplificação do processo ju- 


dicial; as provisões convenientes para qu 
o credito ofereça. recursos faceis e se 
guros ás industrias do pmuz; as alter 
ções quo a experiencia aconselha so ofla 
ctuem na lei do recrutamento ; e as dis 
posições reclamadas 
dos: nossos dominios ultramarinos, serã 
objecto de propostas que opportunament 
vos serão apresentadas. 


« Sereis chamados a pronunciar-vos 
sobre uma proposta de lei eleitoral, em 
que se corrijam os defeitos que a pra 


tica tem demonstrado existitem na octu 
legislação. 


« Nulro a lisongeiro esperança que 


o vosso zelo e illustração concorrerão el 
* ficazmento para o rapido desenvolvimen 


- dos interesses moraes o materiaes da na- 


ção portugueza, tão digna da prosperi 
dade que os seus muitos recursos lho a 
fiançam quando devidamente aproveitado 

« Está aberta a sessão. » 

Suo Magestade a rainha acompanho 
ol-rei á sessão real, que foi feita com 
solemnidade e appareto do estylo. 
zar do dia 


cortes e ús ruas do transito, 


Começarão, por tanto, ámanhã os 


séria 


Magestade o imperador dos 
francezes, por causa do apresamento, nas 
aguas de Moçambique, do navio francez 


fazenda publica. O meu ministro da (a- 
zenda vos apresentará o orçamento da 
recoita e despeza do Estado, e com elle 


propôr, tanto em 
proveito fiscal como no dos consumido- 


pelas necessidades 


Ape- 
ostar bastante chuvoso, foi 
numerosa a concorrencia ao palacio das 


a|cussões leremas de presencesr, o quem 
sabe Os acontecimentos que ellas pódem 
produzir! Os horisontes polílicos estão 
muito enrregados para confiadamente se 
esperar uma quadra de bonança. 
Haverá discussão da resposta ao 'dis- 
curso da coroa ? 

Nós, que não sabemos senão ser co- 
herentes, votamos contra esse systema, 
de que não resulta bem algum à cousa 
publica, quizeramos que se seguisse O 
exemplo dos parlamentas estrangeiros, € 
mesmo os que o nosso já tem dado; mas 
não nos pareco desta vez provavel que 
vejamos seguir esse exemplo. 

Os animos politicos estão sedentes 
de discussão, os successos que vultima- 
mente tem occorrido são muito transcen- 
dentes para que se prescinda facilmente 
de entrar va analyse delles. Pôde ser quo 
assim não seja, mas parece-nos que des- 
ta vez não deixaremos de ter uma longa 
discussão da resposta ao: discurso da co- 
roa. 

Diz-so que o orçamento será apre- 
sentado á camara por toda a proxima se- 
mana. 

Nos corredores da camara fallava-se 
com notavel insistencia em recomposi- 
ção ministerial. Havia quem dissesse, 
que amanhã ou depois apparecerão os 
decretos no Diario, o que a alteração 
sorá sahir o snr. Carlos Bento substituin- 
do-o no ministerio das obras publicas 
o snr. José Victorino Damazio, entrar 
para a justiça o shr. Custodio Rebello 
de Carvalho, e para a guerra o spr. 
Manoel José Julio Guerra, ou o snr. Bel- 
chior José Garcez. 

Tudo é possivel, mas parece-nos que 
a recomposição ministerial se não veri- 
ficará antes do parlamento entrar om 
funeções regulares. Referimos o que se 
diz. Veremos o quo se passa. 

Pouco antes d'el-rei e a corte en- 
trarem na sala parlamentar houve alli 
um incidente bem desagradavel, Deu 
um ataque apopletico no snr. Albino de Fi- 
gueirêdo. O illustre deputado foi logo trans- 
portado para os corredores - Foi imme- 
diatamento sangrado, e prestaram-se-lhe 
todos os soccorros, mas quando dali 
sahimos ainda os medicos não o julga- 
vam livre de perigo. 

No domingo passado demos aos lei- 
tores noticia de que sir Petto tinha apre- 
sentado ao governo uma nova proposta 
sobre o caminho de ferro do norte, e 
dissemos que, posto que .ella collocasso 
o negocio sob um aspecto menos desfa- 
voravel do que aquello em que o pozera 
a celebro proposta de 27 de Julho, o 
conselho geral d'obras publicas não a ti- 
nha comtudo. julgado inteiramente vonta- 


josh Bla curiaNdl, VédAy  espEciaItma de pelo 
tificação, dillicilmenta E poderia levar 


o negocio a elfeito. 
Somos agora informados que já está 
em poder do governo outra proposta, com 
algumas modificações áquella a que nos 
referimos. O conselho d'obras publicas 
deve reunir-se ámanhã, e talvez lhe seja 
presento a nova proposta. 
Devemos observar, quo um dos en- 
genheiros de sir Petto, tem plenos pode- 
res para negociar. 

Mr. Goussard não desiste do seu pro- 
o |jocto, e parece que espera a chegada de 
mr. Parent para fazer novas propostos e 
entabolar novas negociações. Mr. Gous- 
sard. pretendo sor ouvido sobre as con- 
dições com que o governo quer contra- 
ctar, De certo que o govorno o deve ou- 
vir; porque, pode mr. Goussard ainda 
apresentar propostas taes, e dor taes ga- 
rantios de roalisação, que dova ser pre- 
ferido a qualquer outro empresario. 

Temo-lo dito muitas vezes: a nossa 
questão não é sir Petto nem mr. Gous- 
sard, este ou aquelle empresario: — é um 
contracto para o caminho de ferro do nor- 
te, em condições acceitaveis, lão vanta- 
josas quanto fôr possivel conseguir-se, e 
com todas as garantias de realisação. 
A imprensa estrangeira continua a 
oceupar-se mui sériamento da solnção da 
questão entro Portugal e a Fança. O or- 
tigo do «Times» de 26, a que ha dias 
nos referimos, faz da nossa cauza o do 
nosso direito uma defeza tão energica e 
fundamentada e censura o procedimento 
o lda França em termos lão severos, quo-é 
digno do ser lido por todos os portoguo- 
zes. De certo o dareis nas columnas do 
-|«Commercio» (a). 
; A imprensa fronceza não se tem de- 
sencadeado em diatribes que de certo lhe 
seriam suscitadas pela defesa que de nós 
teem feito os jornaes inglezes ; e este facto 
emos nós como a confirmação da noticia 
dada ba dias pelo jornal russo de Bru- 
xellas, «Lo Nord», da que os jornaes 
francozes tinham sido convidados a não 
entrar em polemicas sobre a questão. 
Do «Nord» vem-nos o que espera- 
mos. O jornal russo não tem cessado 
de nos aggredir o inveclivor. Lemos nelle 
hontem um artigo em que o «Times» 
era acromente censurado pelo que esere- 
vera em favor de Portugal, e em que 
o «Nord» dizia, referindo-se a outros 
jornaes inglezes, que tanto a razão e o 
direito não ostavam do nosso lado, que 
Portugal havia ha muito contractado for- 
necer de Moçambique para as colonias 
francezos 10:000 pretos, e que em Por- 
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(a) A parto principal d'este artigo do 
«Times», à que se refero o nosso correspon- 
dente já foi publicado na quarta feira, 3. 


tugal tanto so faz o veio da escra- 
vatura, que até em Li véndemas 
acções deste commercio . 
Escriptas pelo jusse-au por 
alguns jornaes ingledas assergões 
são de tal ardem quearecem “de 
commentarios. , 
A imprensa hesptem reprodu 
zido alguns dos artigque os jor- 
naes de Lisboa de id voto sobre 
a solução da, questâaliz-se que de 
Madrid noticiaram qse tem em- 
pregado: diligencias pa-vos jornaes 
hespanhoes não efeza de Por- 
tugal. E tambem húrria * 
versos circules;, queim-recebido- a 


noticia de tor em Frdo prohibida 


a entrada dos jornnguezes. Talvez 
assito seja, mas 0ss j estrangeiros 
de hoje, que acabamer, (ainda não 
fallam em similhante 

Falleceu hontem Parada Lei- 
tão, lento do institustrial de Lis- 
boa. 


Vamos ter naveggular a vapor 
entro Lisboa e à ilhdeira. O va- 
por «Barão de Uatema este serviço 
destinado, chegou: lno Tejo e par- 
tirá para a sua priingem no dia 
10 :do corrente. Bbm importante 
melhoramento paraomnnicações, o 
para o commercio 

Os fundos fizontem algnma 
altoração — as  inserugularam de 
474 47 q meio. “Dos dos bancos 
não ba que notor. 
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NOTICIAS: 


De) 


— Passageirospor Lusitania 
sahido hontem pava ás 2 horas 
da tarde conduziu sáogeiros, entre 
estes os seguintes ; 


Eugenio AugustuJoão José de 
Faria, José Antonivedo, Prancis- 
co Gonçalves Ferreirdanuario Tei- 
xoira Leite Castro edia, João Fer- 
reira dos Santos, Jtwnio Pernan- 
des, José “Maria MQuilhermo Au- 
gusto de Barros, Aebastião Silva, 
José Carvalho Sá M Silvino Lemos 
Gonçalves Azeveilo,o) Holboll, João 
Flecher, Henrique oEHowell Cobal- 
la, José Leite Cumioncellos, Ma- 
thias Francisco Gomy familia, José 
Aniceto Pinto Monte 

— Receita c do municipio. 
No mez de Outubr'foi a receita 
do “municipio, ont338370 de sal- 
do do mez antecerte 9,4064067 
reis o a despesa J$956. O ba- 


Viny Agra o, Correio do 25AGH1; 


As verbas de dno mez d'Ou- 
tubro foram: — Prpara a manu- 
tenção dos expostos ulo mez 1:956% 
— Ordenados do» nSetembro aos 
empregados da muinde, bibliothe- 
ca publica, e admirs dos concelhos 
1:7788695 — Jurosrêstimo 3:7568 
— Pago de dividasis 3658666 — 
Diferentes despezas0 — Folhas de 
todas as obras incbida calcelaria 
1:0438455. 

— Telegraphico. Desde o 
dia 16 até 31 desltimo o produ- 
eto das taxas dosias particulares 
nas diversas estaçõeo-telegraphi- 
cas do reino foi do6 reis. 

As estações vúis prudusiram 
foram: — Lisboa 355Porta 1488387 
Coimbra 788525 368435 — Vian- 
na do Castello 325! 

Na 1.º quinzalulbo o produ- 
cto foi de 75547— Foi pois a 
receita total em to:ide 1:5558329 
reis. 

-— Estrada bra ao Porto. 
No dia 2 do corram expedidas 
pelo ministerio daspublicas os or- 
dens necessarias a: sub-inspector 
geral dos correios;ie a mala-posta 
que do Carregado actoalmento alé 
ao Sardão, continuu 14 do corren- 
te mez em diante carreira até o 
Pinheiro da Bemp 

Desto modo plta para que se 
possa percorrer erommodo trans- 
porto toda a estradsboa ao Porto. 
Assegura-se que «tá concluida em 
Março; bom serássim aconteça. 

-— Boletim! po No dia 3 foi 

presa pelo regedoetoria Jusia Mo- 
reira Martins, far por ter feito 
venda d'um roubo. administração 
do 3.º bairro foi remetida para 
o juizo criminal dlistricto. 
4 questêscrevaninha da 
Relação. O correte da capital, do 
«Porto e a Cartavipa-lhe quo em 
sessão de 3 do o Tribunal da 
Rolação de Lisboaleu provimento 
no aggravo interplosnr. Sebastião 
Ribeiro de Sá, atão com o snr. 
guarda mór Azevira. 

Nesta cidadoiou ante-hontem 
o inquerito dasvsbas, por parte 
do ministerio pulo processo en- 
tre aquelles dousuos. O juiz quo 
cumpriu a deprectomou o depoi- 
mento das testenivo sur. Queiroz. 

-— Irmãs nidade. Diz um 
jornal desta cidados parochos do 
arcebispado de Breberam uma cir- 
cular do snr. arcprimaz para pro- 
moverem uma assa favor das ir- 
mãs da caridados. Não sabemos 


se a noticia é verdadeira ou falsa, mas 


éllos,>que. perte 
rachos promo: 


nNtem-do sreebispa o, 05 
! mile helena noi 
e! ntido, | odos sabem a fatilida- 
que ha em obter ássigúslóras prinoi- 
pslmente da gente de aldeia, e sendo es- 
tas promovidas pelos parochos qhe em 
geral tem grande influencia nos seus pa- 
rochianos, imagine-se, 0 que elles não fa- 
[E pç a 

Parece-nos que isto deveria merecer 
alguma altenção da parte do governo, por 
que-as coúizos podem encaminhar-se à um 
estado cujas consequencias sejam de las- 
timar. Jacniias A o I 
“Não quôiram sggrovar thais esta des. 
graçada pendencia, que porjatnbas as par- 
tes já tem andado bem desvairada. 

"— Molestia do gado... No concelho 
de Coimbra está tambem mito generali- 
sada a molestia do gado. Diz o «£o- 
nimbricense» que ú:camara municipal da- 
quella cidade já tomara as providencias 
necessarias para evitar que seja morto 
gado para consumo, quo esteja affectado 
com a moléstia, 

-— Benefício." Hoje tem lugar no 
theatro de S. Jobo o beneficio do joven 
e distincto. rebéquista . Francisco »Persira 
da Costa, como ba, dias annunciamos. 

O merito, deste joven artista, quo se 
estudar e fôr bem encaminhado ha-de 
um dia ser o orgulho do Porto, e o 
Gm para que é destinado o beneficio, 
nos fazem. esperar que terá tão numo- 
rosa concurrencia, como merece o sin- 
ceramente lho desejamos, Seu pai, O 
snr. Thomaz Peruira da Costa não poupa 
sneríficios para fazer do' seu filho o que 
elle póde vira ser. 

— Assassinato, Appareceu assassina- 

do um homem na porte da estrada de Coim- 
bra no Porto, que fica entre o Carquejo e o 
Sarjento-mór. Não sé descobriu ainda “o 
author do erimo, nem se sabe o noimo 
a naturalidade do assassinado, 
;— Meias coroas falsas. Diz o «Di- 
reilo» que anda em giro nova edição de 
imeias corons falsas : teem a ora de 1858, 
são bem cunháias e toem o pezo das 
verdadeiras; a principal” diflerenço que 
fazem das boas é pela tôr- Daça-e mui 
semelhante ao aço quando se parte. Pe- 
In côr conhecom-se mui facilmente. 

Quando veremos termo a este escan- 

rio 198 Oi ! 
—— Simon é vero d bene tmovato. 
Um camponez, com um enorme cajado 
apresentou-se ao, presidente da suciedo- 
de protectora dos animaes : 

— Venho reclamar o [promio, disse 
elle. í 1 

7 Porque? perguntou o presidente. 
tivesse EMP Bu ABAnbjhrlobo, respon- 

— Onde estava 0 lobo, e que fazia ? 
disse o presidente. 

— Acobava de, devorar minha mu- 
lher ! 

O presidente reflectio um momento. 
— Meu amigo, disso elle por fim, 
eu julgo que eslaes suflicientemento re- 
compensado. 

— Seria perda ou roubo? Dizem 
de Berlin em 21 d'Outubro: 

« No passagem do roi é da rainha 
da Prussia em Leipsick, a carteirada rai- 
nba foi roubada. " 
A polícia de Leipsick publicou um 
avizo dizendo que a carteira era de conro 
amarello, é continha uma nota de 500 
thalers, muitas de 100 thalers, peças de 
ouro, e muitos bilhetes, e escriptos da 
rainha. 

Segundo. todas as probabilidades é 
em Leipsick que a carteira desappare- 
ceu. Porem é possivel que fósse sim- 
plesmento perdida, por que o creado que 
a conduzia, com muitos outras couzas, 
tomou uma carruagem d'aluguer, para ir 
ao «hotel» de Baviera, e a carteira podia 
cabir no caminho ou ficar na carrua- 
gem. 


Assegura-se que esta pasta continha 
o dinheiro das esmollas, que a rainha 
tencionava dar, o as cartas que tinha re- 
cebido durante a viagem. 

Foi em Bomberg que deu pela falta 
da carteira. 

-— População fluctuante. Na China, 
em Cantão sobre tudo, uma parte consi- 
deravel da população vive sobre os rios. 
Uma multidão de causos tendem a au- 
gmentar de dia para dia a cilra desta po- 
pulação fluctuante. 

- Em Cantão ha pelo menos 150:000 
individuos que vivem em barcos, afóra 
as tripulações dos juncos. 

A maior parto das embarcações que 
cobrem o rio das Perolas chamam-se «tan- 
kos», e são em geral tripuladas e habi- 
tados por duas mulberes que os Euro- 
peus chamam «tankalêres.» 

Estes barcos são cobertos com um 
toldo redundo d'esteiras, e folhas de pal- 
meiras, cujos pannos se sobre-põe. Quan- 
do este toldo está completamente fechado, 
o embarcação tom a forma d'um ovo. Se 
uma das barqueiras é casada c mãe de 
um filho pequeno, o segura-o ós costas, 
o assim q traz lodo o dia, sem deixar 
de fazer o sen serviço. 

Dorme-se nestes barcos sobre estei- 
ras, com um pequeno banco por traves- 
seiro. 

Cosinha-se alli tambem. 

Depois que Cantão está em poder 
dos alliados, as «tankaléres» dispulam-se 


o que sabemos com toda a certa RR ] 
em algumas freguezias do coneelho de Bi 


eira Creso. Um jor- 
les calculos : 
O marquêz « minster, um dos 
mais ricos pro elarios Inglaterra, tem 
um rendimento de 400,000 libras s, 
(1,800:000:000 rs.) ; 
“Tem por dia 4,932:000 rs;;-por on 
403:000 rs.; por minuto 6;720 rs. ,e pu 
segundo 112 a ” ver sedia 


— "Até ver. Diz um periodico do 
Londres, que reside naquella cidade um 
italiano chamado Christovam Burno, por 
alcunha «Salamandra», que invenlos im 


apparel ba pj Co é a 


ello penetra com segárança 
mas. 

Em Gremo-in-Garden fez pobl 
te varios ensaios, que foram co! 
melhpr exito. e ; 
q EN elevação da 'temperatara em que 
se sustenta é tal, que outro qualquer sb | 
a pode sofirer a 30 pés de distancia. O | 
apparelho ó fabricado do um tecido, Ne- 
xivel e leve, o lem a forma d'um sacco 
com um capuz, com vidros adoptados para 
os olhos. gt! bç é 

— Balão monstro, Ur americano 
está construindo um balão acreostalico, 
que se ensaiará em Maio futuro, 

++ O inventor propõe-se passar fell é 
Europa, pois diz que-achara: o meio d 
evitar a perda do gaz por grande qu 
seja o navegação. ' 

O balão tem 65 pés do diametro, - 
encerra 150:000 pez de gaz. 


— Sociedade biblica. A fabrica aido- 
ricana de Biblias em Nova-York, é vm 
edifício admiravel tanto no exterior cabo 
no interior, Custou um milhão e meio de 
francos. hds o 

Toda esta despeza, o alem disso * 
do imidenso material, foi feita com o pro- 
ducto de donativos voluntarios. 

A: Sociedade Biblica americano, ft- 
bríca, olla propria toda os instrumentos 
que emprego, 4 excepção do popil é 
typo imprimir. A 6, te 
pressão, encadernação é expovição . 
volumes é ludo feito dentro do edifício. 

A sociedado possus o emprega 
prelos & vapor, e a salo que ellos ot 
cupam é a mais bella que sa pódo ima- 
ginar. (O espaço livro torna /& + eircula- 
ção muito facil. E 

- Emptegam so alli 400 operarios. x 

- Estos oporarios  imptimem pai 
de um milhão do Biblias por im 
A mesma sociedade imprimio à Bi A 
toda, em caracteres do meio er ri 
os cégos. E' em 8 toiumes em x 
e eusta 100 francos (18000 rs). Compra | 
a Nato cReajsmeuto por 25 fçapaço 
tamente. inTAvos B te 

No anno ultimo um americano: 

á sociedade 5000 francos pr 
ção d'enviar uma Biblia . aos “principre 
soberanos da Europa. “ domatio fá 
aceito; o 25 Biblias magiifamónio 
E Ep ilicamento 
impressas, e encadernadas com « imbs- 
ma magnificencia, encerradas em “caixas 
de madeira, esculpidas, com muito pos- 
to, foram enviadas, por entes especines 
aos seus destinos. O Imperador Na- 
poleão recebeu ama destas Bs, dat. 
curou a recepção um modo mui 

delicado. qu 
A receita do anno findo, proveni 
ente de donativos e vendas montou a? 

milhões e 210.000 francos; e o despesa | 
a 2 milhões 200:940 francos. ] 
No anno de 1857 imprimiram-s 
244:768 Fiblias, o 496:250 Novos Te | 


lamentos. 


Desde que a Sociedade existe fem 
vendido 12 milhões 94:434 Biblios ou 
Novos Testamentos. Em 1804 fando.so 
a grando sociedade Biblica d'Inglalerra, - 
e acluslmente ba 71 sociedades biblias | 
principses em todo o mundo, Estas Tl | 
sociedades, desde 1804 a 1857 dest. 
buiram 55 milhões d'exemplares da Bi 
blia, om quasi todas as lingoas, 


— Charlatães. (Do Foturo): Um me. 
dico do... a quem faltava clinica, pel 
sua pouca notoriedade scientifica, cança 
do do luctar com os meios vulgares de 
abrir caminho na vida a que se linha. 
proposto, lembrou-se de recorrer a «ar- 
lificios»; e para este fim alugou uma 
casa ec bairro bastante habitado, e, quan- | 
do era alta noite, fazia-se procurar por 
criados de illustres personagens que te- 
clamavam os seus serviços, oram sempra 
duques, marquezes, ministros do estado 
que o mandavam chamar; o snr. doulor 
respondia que estava incommodado, que 
pedia desculpa, que não podia salisfozer | 
ao pedido do s ex.º, ele. Os criados 
começavam a gritar com toda a força do 
pulmão, que não so retiravam sem qu 
o snr. dr. os acompanhasse; porque pe 
rigoravo a vida de seu querido amo, tm 
homem importante, o que so não fossa | 
por vontade, empregoriam a força et 
Estas scenas repetidas varias noites, 1 
commodando toda a visinhança do pre 
dio,, produziram o seu effeito, espalhou- 
se pelo bairro que o novo visinho era u; 
salva-vidas dos altos personagons, 8 Ch 
mo “tel passou a ser o idolo dos habi- 
tantes do bairro, e chegou à crear-sê 
uma reputação. 


Julgamos que esta idea lem-sê [o 
neralisado, applicando-se em varios sen 


»besTaga « 


os privilegios a recçber a seu bordo os 


tidos, e talvez haja entre nós quem te 


| 


De e Ru a 


todos «se; conhecei 
«sd 


Felleceu honterb” pelas 8 horos dao 
manhã 'b snr.'Bento Joaquim Pereira Dias, 
comerciante desta praça. Hoje ás Ave- 


“Marias far-se-lhelha fesponso “de sepul-|. 


tura na igreja de Nossa Senhora da Lapa. 
Não! ho convite especial, “nias roga-se 
ai Tólos os amigos do finado o distincto 
obsequio de assistirem a esto religioso 
acto. . vs .€ iris 
pie ngl ob oil o 616 ] 


sATa 


« “Um idespacha telegraphico de-Berlih | | 


diz que o principe régento da Prussia, 
epois d'agradecer ás camaras a bencvo- 
lencia com que fôra adolhido o seu igo- 
veio, o asia oh lá Ata “de imi- 
nistros encerrou à sessão extraordingria 
do parlamento prussiano, Te 4 
“(Despachos telegraphicos). . 
MARSELHA 28 d'Oulubro: As cor= 
respondencias de Hong-Kong, de 12 de 
Setembro , anunciam que lord Elgen', 
plenipotenciario da Inglatetra, regressava 
do Japão, com o qual concluiu um tra- 
“ctado;-que- estipula “a abertura de cinco 
portos sum uno'depais da. ratificação, + 
50 Bh viftndes disk das E iphds dis 
posições, os tecidos d'algudão e lã paga- 
rão sómente 5 por cento d'importação, 


e a maior partg dos .mutros artigos 20 
por cento. 4 44 
LONDRES 28 d'Ohtubro. -- Todas as 


tropas ; disponiveis no Cóbo da Boa Es- 
perança, devem ser enviadas á India. 
2000 legionarius allomãos ofereceram os 
seus serviços. y 

LONDRES 29 d'Outubro. — O «Mor- 
ning Herald», jornal somi-oMecial-do ga- 
binete, Derby», diz que o governo, brita - 
nico monca tencionára mandar a Lisboa 
a esquadra do Canal, e que enviára a 
neu « Victor Emmanuel », e a fragata 
«Racoon», para proteger os seus nacio 
naes no caso de conhlicto entre Portugal 


CA ro A APANAVA 


O «Clamor Publico» de Madrid, do 
4.º do corrente, diz'que 6 resultado do 
votação em Madrid, “no primeiro dia da 
eleição fôra favoravel, á opposição ; e que 
o resultado da votação nas provincias, 
conbucido telographicamento, é altâmon- 
to favoravel ao pensamento do actual fmi- 
Prigróssisias exaltados, e que o governo 
fóra atraiçoado por muitos empregados É 
agentes seus. 


— > —— sem 


“PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Termos de entrada em k de Novembro. 


N. 425 Bat. Olbo Vivo, de Aveiro! 
57 moios do sal, a Daniel Irmão & C.* 

N. 426 Hiate Beijinho, de Setubal, 
918 saccas de arroz, 5 cascos d'azeile, 
223 O de figo, 18 muios de sal, 5 coi- 
xotes de unto, lã, tremoço, couros em 
cabello, ao mestre. 

N. 427 Rasc. Patusca, de Aveiro, 
“400 moios de sal, a Daniel Irmão & C.* 

N. 428 Vapor Lusitania, de Lisboa, 
divorsas mercadorias a A. Millor & C.º 

N, 429 Rosc. Sebastopol, de Setubal, 
266 moios de sal, 3 cascos com azeite 
de peixe, a Daniel Irmão & C.º 

N. 430 Br, ing: Balmoral, de New- 
Castle, 115 chaldrões de carvão de pe- 
dra, 100 grozas de garrafas, á Compa- 
nhia do Guz. 

N. 431 Rasc. Senhora do Pilar, de 
Setubal, 159 moios de-sal, a José Tei- 
xeira da Costa e Silva. 

N. 432 Goleot. holl. Nachiena Lam- 
mechiena, de New-Castle, 49 e meio chal- 
drões de carvão de pedra a E Kebe & 
co, 

N. 433 |]. Phenix, de Aveiro 96 
moios de sul, a mMarcellino Fins & C.º, 

N. 434 Rasc. Carolina, de Aveiro, 
250 moios de sal, a Antonio Pereira da 
Cruz, 

N. 435 H Dous Amigos, de Aveiro, 
28 moios de sal, a Daniel Irmão & C.º 

N. 436 R. Conceição de Aveiro, de 
Aveiro, 138 moios de sal, a Daniel Lr- 
.mão & G.º | , 

N. 437 H. Luz do Dia, de Setubal, 
420 moios de sal, 170 saccas de arroz, 
Dos mesmos. 

N. 438 H. Nova União, de Aveiro, 
102 moios de sal, aos mesmos. 


Termos de carga em 4 de Novembro, / 


N. 297 Vapor Lusitania, para Lisboa. 
N. 298 Barca S. Manoel 1.º — Rio de 
Janeiro. 


Rendimento d' Alfandega em 4 d'Novembro. 
5:0278590, 


—— e 


* | IDEM: — H Esperança, madeira. 


O: COMMERCIO) DO: PORT 


3 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 6 DE NOVEMBRO. 
! - 580 a “600 


Farinha de milho... 


Trigo: d'Ameérica . 900 
Ditodas Ilhas « 760 a 800 
Gevada.... « 400 a 420 
Milho . . 510 a 520 
Centeio . . 4204 4h0 
Feijão branco. «740 a 750 
» vérmêlho. = 780: 800 
Do tajador. coco cveits. 7604 780 
» Sado v sora). 600 a 620 


“5 amarelo. 
Batatas (arroba). 
Azeite [álmude) 

í 


PARTE MARTINA. 


MOVIMENTO DE'DIVERSOS PORTOS 

ai Do REINO. 
: LISBOA 1 DE NOVEMBRO. 

f ENTRADAS. 

FUZETA. — Cah. Senhora do Rosario, peixe. 
EA — Ea ng: Coster. carvão. 

. h — H.. Si bora, carvão. 
s. AVTONO LT fncéiro,irigo.? j 
a —H, Plor do Guadiana, trigo, 
SETUBAL. — H.'Nova Esperança, trigo. 


sta 
“mM 


OLHÃO. — Cah. Saula Rita, figós. ce. 
IDEM. — Cah. Senhora da Conceição, figos. 


HAMBURGO. — Pr. bremez Hermann, cavallos. 
CHRITIANTADT, — Pat, russ. Westa, madeira. 
CAMINHA. — H. Bom Dia, madeira. 

IDEM. —H. Novo Especulador, madeira. 

.M. Amelia, figos. 

rea polaca aust. Rosa Gaspary, 


milho. Ê 
PORTO, — H. Reliz Lembrança, madeira 
SQUTHAMPTON, — Vap. pag. ing. Tagus. 
PLYMOUTH., — Cory a vapor ing. Raceon 


Ê IDEM 2. 

ei “o, ENTRADAS. 

PORTO. — Vap. Lusitania. 

GLASGOW. — Vap, paq. ing. Vasco da Gama. 
TAVIRA. — Cah. S. A: e Almas, trigo. 
LIVERPOOL. — Vap. paq. ing. Braganza. 
CARDIFF. — Esc. ing. Charlott, ferro. 
MARSELHA. ap. fr. Reine Mathilde. 

S. MIGUEL. — Esc. Amelia, barro. 

R. DE JA! — Br. Tamega, café. “o 


2 ane 


PORTO 5 DE NOVEMBRO. 
” ENTRADAS, hi | 
AVEIRO, 2 dias. — R. Moreira, c. Hen- 
riques, sal, ao mestre. 
IDEM, 2 dias. — H. Almirante do Porto 
ano, sal, ao mestre. 
conta 3, dias: — H. Gloria, c. Gon- 
qa es, ARO, no mestre. ' 
VILLA GARCIA, 2 dias. — Lanch. hesp. 
Luiza, c. Luiz, trigo, a Felix Fernan- 
des Torres & C.º . 
IDEM, 2 dios. — Lanch. hesp. Patornilla, 
En Lagarino,, centeio, 80 mestma,, 
- passageiros e Encomendas. . 
POVOA... — Lanch, hesp. Pastorila, c: 
Adriano, encommendas, 
AVEIRO. — Chal. ing. Ranger, c. Brown 


lastro, 
IDEM 6 
A'S 41 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da borra ficam5 bh. e 14 R. 
N. e 1 esc. ao O. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ao 


rea e reme 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ANATHEMA, 


Romance por C. Castello-Branco. 
2.º gpicção. 
BESC Coto nóis ces = 


500 rs. 


Vende-se em casa do cruz couti- 


nno, aos. Caldeireiros. 


QUARTO ALMANACK 
COMMERCIAL, FABRIL, JUDICIAL, ADMINISTRA- 
TIVO, ECCLESIASTICO E MILITAR, 


PORTO E SEU DISTRICTO, 
PARA 1859, 


* PUBLICADO POR 
Josê Lourenço de Sousa. 


Pede-se úquelles snrs. que fiverem pros- 
pectos para este ALMANAK 0 favor de os en- 
viarem ao. escriplorio do «Eeco Popular.» 
— O mesmo recomenda a todos os que 
tiverem esclarecimentos ou alterações a fazer, 
no que diz respeito ao seus estabelecimentos, 
mudanças ele. etc. o obsequio de mandarem 
as competentes notas, prra que o ALMANAK 
seja publicado com toda a exactidão, 

" optima a assignar-se na rua do Bomjardim 


O PADRE PERANTE O SECULO. 


Verdadeira Historia Universal do Catholicism 


nm. 


POR 
A, MADROLLE, 
TRADUCÇÃO DA ULTINA EDIÇÃO DE PARIS, 


Vende-se por 500 reis, na loja de livros 
de F. G. da Fonseca, rua das Hortas n.º 
103. e na de Cruz Coutinho, aos Caldeireiros. 


ANUNCIOS. 


Gallos e Galinhas. 


Dos lotes premiados na ultima exposição. 


INCLEZES 


- Com armazem de 


O NTETa Fi j j RA gd Pr 
nos de todos os feitios, 


ALLEMÃES, 


JOSÉ DE MELLO AREU, 


piannos,ima do Muro 


[h.º 929, tem um rico e variado somento de pian- 
para vért 
Boi! 


oco 5 AMI + RAGE 29 
COMPANHIA VICÇÃO PORTUENSE 

DIRECÇÃO desta companhia “tem 
À a honra de prevenir os snrs, aceió- 
nistas dare antigos como novos,) 
que para às obras da estrada de Gui- 


ama aiesiação de 10 por cento (58000 

reis Pp 

no escriplorio da companhia desde 

o dia 20 do corrente até 20 «de De- 

zembro. y a 

Porto 6 de Novembro 1858. 
Os directores 

Antonio Ferreira Macedo Pinto, 

José Joaquim. Pinto da Silva, 

Francisco José Coutinho. (2036) 


OS dias 10,e 11 e 12 do corrente 
mez de Novembro pelas 11 ho- 
ras da manhã, na rua de S. Miguel 
0.º 49, haverá leilão da escolhida 
e superior mobilia, e prata, perten- 
cente ao ill” snr. Jacintho Dias 
d'Aguiar, que se recolhe, à Bahia, 
(sua patria) com sua ilustre familia. 
A lista dos variados objectos de que 
consta este leilão dá-se no Bazar da 
rua das Taipas n.º 92. 

N. B. Tudo estará patente nos 
manhã ale) às. 4 dastarde. horas dd 

[2035] 


ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PRENJADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTO. 


Rua das Hortas n.º. 76. 


ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
pel, desde o tamanho miroscopico alé 


DO 


ás maiores dimenções que se teem ob- 
tido em frança e em Inglaterra ; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas directas; retratos coloridos a 
aguadas ; retractos para stercoscopos e bilhe- 
tes de visita; reprodueção de paineis, gra- 
vuras, monumentos, objectos da arte, ctc, 
etc. 

No mesmo estabelecimento se encontra 
um lindo e variado sortimento de passe-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches 

Os preços são inferiores acs que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se a perfeição como nas melhoras 
casas d'estas grandes Ccapitaes. 

Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
3 da tarde. 


CARLOTA Benedicta moradora 
« na Viella do Anjo da Guarda 
n.º 8está soffrendo ha 18 meses u- 
ma molestia das que mais aflige 
a humanidade, roga a todos os bem- 
feitores a soccorram com a brevidade 
possivel ea seus filhos que estão na 
maior precisão e desamparo. 


CALDAS. 


Flores n.º 24 a 27. 
ECEBEU um novo sortimonto de ele- 
gantes capotes para homem de qua 

lidade muito superior, ricos paletós pa-- 

ra inverno, de uma e duas faces, bo- 
nitos capas para snr.?, chapeus moder- 
nos, capas, polainas e sopatos de Dor- 
racha, um rico sortimento de pelles es- 
curas, uma bonita collecção de pannos, 
cazemiras e cortes do veludo e muitas 
outras fazendas modernas e de bom gos- 
o. Preços cemmodos. (2001) 


[eg61] 
“SIDA BOSUA O SOPOLIUIONSILUI SO SOdOIM 


Jod o *oJowsa o esojsaud Jorem moo 
*OJLUSAB O AJOULIVIN OP LIGO E EpO) J9z 
-vy 8 vognduosd os ojuawojaqeiso 
olno wa 'g9 qu [efucaeT op ena eu 
as-Jagajaquisa ep oquos anb vio 


Rua das 


endem-se na rua dos Carrancas 
1.º "26, [1984] 


-Unuue *eysog ep eprwly OINOLN 


marães lhes cumpre entrar com mais). 


rácção,) que deve ser entregue] 


PENCER 0º, na Reboleira n.º 
58, lemra vender vinho da 
Madeira engfado, esteiras finas 
para salas, exlores c escadas, arcos 
de ferro e os de pipa avinhados. 


PORTE COIMBRA. 


Tem parader um grande sorlimento 
de espelhos de;4v0s tamanhos, armas d'um 
e dous canos ias dalgibeira, ditas de col- 
dres, correões|yorinhos, mallas de couro 
para viagem, side noute, lancetas, niveis 
d'agua, baromeie tremometros , jogos de 
dominó, de lotie damas, fundas elasticas, 
pinceis para baxtintos elásticos, sabonetes 
o preço de 680 reis, estojos de costura, 
benzine collasivde lirar nodoas) canecas 
de vidro paraay oculos para lheatro, fu- 
sils para accencigarros, pomada para o 
cabello, agua dlonia de 1.º qualidado de 
240 a 28880 reda garrafa, aguas de chei-. 
ro e diversas ymarias, portes monaies , 
charuteiras, caxs para apontamentos, po- 
mada para 0s)s/ da viuva Fermer, estojos 
de dezenho deço de 480 a 1440 reis, sus- 
pensorios, chaeo francez , esponjas finas, 
maquinas paracr caffé, candieiros do cor- 
da, ditos solarestearina franceza do cores 
e branca, mosros para guardar carne, 
ditos pará colmatos, estantas para mu- 
sica, cantoneinza salas, escovas para fato, 
ditas para cabepara unhas, e para dentes, 
relogios .d'areitys para algibeira de, guro 
Caeiro? góreiniaraontães P peiltesb rinlia= 
percha, e bufahixas de rapé de bufalo e 
tartaruga, passtguts, laminas para daguer- 
reotypo, palhede porcelana e madeira, 
relogios de splwa cima de meza, saccas 
de tiracollo, es' para barba, prenças de 
copiar cartas piadores para as ditas ser- 
pentinas para cide meza, um grande, sor- 
limento de jante porcellana de todos os 
tamanhos, cartas de jogar, Doquilhas de 
ambar para cha; quadros pretos para re- 
tratos, contas dizar, pés de vidro para 
piano, mortalhara cigarros, sinetes, agua 
para lingir o-to, lhesouras finas, * cani- 
vetes, quadrosrádos com pintura sobre vi- 
dro, um grandetimento de casliçaes de 
vidro e cristal;lilhas de chocolate para a 
tosse, como tam um grande sortimento de 
livros em branaprios para eseripturação que 
vende tudo portos commodos 021] 


RECEBERIA DO PRIMEIRO 
'AIRRO. 


Cofre desoirro, estabelecido na 

rua do Bardim n.º 391 B, está 
aberto por esy de 30 dias successi- 
vos desde o: 2 de Novembro alé o 
dia 1 de Dobro proximo, desde as 
9 horas danba até ás 3 da tarde, 
para a cobrarda contribuição predial, 
decima de istrin, de juros e mais 
impostos amis do anno civil de 1858 
da freguezia Campanhã, sendo só 
permittido «zamento por “inteiro da 
importancia cada um dos conheci- 
mentos. 

A's collecque não forem satis- 
feitas no menado prazo de 30 dias 
se addicionar3 por cento, e 40 reis 
ás que [orenferiores na conformidade 
do artigo 1005 Instrucções de 22 
d'Abril de 45 Os collectados serão 
competentem avizados para satisfa- 
zerem no pride 45 dias, contados 
do dia 2 dezembro proximo a 15 
de Janeiro 1859. Findo esto prazo 
as collectas ai não selisfeitas serão 
infalivelmenttaxadas para serem co- 
bradas execunente. O que se faz 


publico emprimento da lei. 

(1996) 

A. da é Vasconcellos rua de 

J. Cedofen.º 60, continua a ter 
lenços deseda India ligitimos. 
(1768) 


Qui precisdo um guarda livros, 
com prai de escripturação por 
partidas simpe dobradas, e com abo- 
nação á suanducta, queira mandar 
seu nome enrta fechada a esta redac- 
ção com asas iniciaes J. R. S., para 
ser procurar 2003) 


Atelier de D'aguerreolypo e de photogra- 
phia sobre lamina, papel colorido, 
marfim, tela e vidro. 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 25. 


UIZ MONNET, previne o respeitavel 
L publico portuense, que regressou de 
sua viagem a Pariz e Inglaterra, onde 
foi estudar os aperfeiçoamentos photo- 
Jgrapbicos. Continua no seu estabeleci- 
mento a tirar retractus pelos mesmos 
preços rasoaveis, apesar das grandes des- 
pezas que leve de fazer com as novas 
machinas que trouxe. (2015) 


Armazens para vinhos. 
A rua das Flores n.º 17 se arrendam 
por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos 
ou separados, com lanoarias e agua de 
bica, de diversas lotações, silos no lu- 
gar do Reimiro em Gaya. (1972) 


Armazem para vinhos. 
A rua das Flores n.º 47 se arronda 
um excellent armazem para vinhos, 

com tanoaria e agua de bica, do lote 
de 800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre v caes de Gaya, mas livro 
de cheias. (1973) 


RECRÉATION DES JEUNES FLUTISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
“POUR 
Flute Seulle. 


LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR 
Violon Seul. 

PE estes titulos vão publicar-se duas À 

collecções de musica, uma para flauta 
só, e outra para rebeca «só, extrahida 
das operas lteliannas c alguma para 
dansa 
Preto d'assignatura por cada 12 nu- 
meros em formato 8.º, 18200 rs. o para 
as províncias 18320 com estampilhas, 
Assigna-se no armazem de musica 
de Villa Nova Filhos & C.º rua de Santa 
Theresa n.º 26. (1343) 


VINHO MOSCATEL 


DE SETUBAL, 


SUPERIOR DE 1.º QUALIDADE, DE 


M. da Fonseca, o qual obteve nas 
J. exposições de Londres e Paris, o 
premio da 1.º classe. : 
Continua a vender-se no seu depo- 
silo n'esta cidade na rua dos Carrancas 
n.º 48 e 49, ao preço de 88000 reis 
por caixa de 12 garrafas, na melhor con- 
dicçao de poder transitar para qualquer 
logar ip? - Vende-se do mesmo 

vinho, com as marcas 

o distingue, no largo da Feira, loja 
42245, a preço de 700 reis a gar- 
(1795) 


COLLEGIO ALLEMÃO. 
RUA NOVA DE VILLAR N.º 76. 


Dirigido por J. Eduardo von Hafe e 
Madame von Hafe. 
Nic colegio admitlem-se agora meninas 


que 
nºs 


rafa, 


internas, que participam de todas as li- 
ções que se dão nu collegio, gosando a 
vantagem de praticarem continuadamento as 
linguas: ingleza, francesa e allemã. 

Paga-se por cada alumna interna rs. 
1358000 por anno e por lições de musica 
mais rs. 158000. 

Os programmas dão-se no mesmo colle- 
gio e tambem se mandam a qualquer pre 
do reino. (1637) 


THEATRO, COMPANHIA LYRICA. 


EDE-SE metade da assignatura de um 
camarote da 3.º ordem, na rua de 
S. João Novo 36. (2017) 


Na rua dos Inglezes n.º 
82 e 83 3.º andar conti- 
nua a venda de sterina, 
custando 1. sorte 88000 
reis e 2.º 78680 porar- 
roba. (2024) 


Á CARIDADE PUBLICA, 


Lembramos à caridade publica 
que existe na rua Bella da Prin- 
cesa nº 133 um homem chamado 
Luciano da Costa Dias, que cercado 
de filhos, é viclima dos horrores da 
miseria a que o lançou uma forte epi- 
demia que desde muitos annos o tem 
assolado; e que o lem inabilitado do 
trabalho que outrora lhe fornecia os 
meios da sua subsislencia e de sua po- 
bre familia. Esperamos que os corações 
bemfasejos, que tem por costume soc- 
corer os nossos irmãos, que por des- 
graça vivem na miseria e no abandono 
se não hão-de esquecer deste pobre, 
mas honrado artista que hoje está 
luctando com os horrores da fome 


A RUA d'Alfandega n.º 1, ba para 
vender carvão Inglez de primeira 
qualidade, [2006] 


h 


O COMMFERCIO PORTO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BE- 
NÉFICENCIA O PORTO. 

OMINGO 7 de Novembro pelas 2 

horas e meia da tarde na Travessa 

do, Picaria n.º 5, continua a discus- 

são dos estatutos desta associação. 


SOCIEDADE DE SOCORROS DOS MAR- 
CENEIROS, ENTALHADORES E ARTES 
CORRELATIVAS. 
ÃO convidados os snrs. associados 
a reunirem-se em assemblea geral no 
dia7 do corrente, pelas 8 horas da 
manhã, para Ibe ser apresontado o ba- 
lancete do segundo trimestre. 
Porto 5 de Novembro de 1858. 
José Barboza de Pinho Louzada, 
- 1.º. Secretario. 


FATO FEITO. 
Armazem da Praça do D. 
Pedro n.º 17, continua abas 

tecido de boas fazendas e rou- 

pa propria de toda a estação, 
como casacos, casacas, fraques, 
twines, calços e colletes; e para o ri- 
goroso frio capas, capotes e paletots do 
diflerentes feitios, tudo na ultima moda, 

o primorósamente acabado por artistas 

macionaes, na oflicina do mesmo esta- 

Delecimento, e não importado do estran 

geiro, como alguom, com identicos ob- 

jectos, sordida c falsamente pretendo in- 

culcar. (3031) 


CE E EO 
ULIÃO Antonio Sompaio e Mello, 
extremameute agrdecido a todos 
os snrs. que assistiram ao funeral 
de seu muito presado sobrinho Mi- 
guel Antonio Soares de Sampaio, e 
não lhe sendo possivel agradecer a to- 
dos pessoalmente, o faz por este meio, 
offerecendo-lhes o seu prestimo em Lis- 
boa para onde vae na proxima sahida 
do vapor Lusitania. [2032] 
CE 
ONIO da Silva Pereira de Ma- 
À galhães e seu irmão declaram que 
dissolveram por mutuo accordo a so- 
ciedade' que existia entre os dous de 
debaixo da firma de Silva Pereira & 
Irmão, ficando a liquidação a cargo 
do primeito annunciante. 


GRANDE PRENMIO!! 


ÉIS 50,000:000!! 


[2030] 


COFRE da recebedoria do 2.º Bairro, 

na rua de Cedofeita n.º 145, estará 
aberto desdo 2 de Nobembro a 2 de De- 
zembro para a cobrança de contribuição 
predial decimas do juros e mais impostos 
do anno de 1858, pertencentes á freguezia 
de Paranhos. [2023] 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
OPERARIOS FABRICANTES DO 
PORTO. 

OR ordem da direcção d'esta so- 

ciedade, são convidados todos 
os socios a reunirem-se em assemblea 
geral, no proximo domingo 7 do cor- 
rente mez pelas 8 horas da manhã 
no sallão de S. Sabaslião, para a 
continuação da discussão do projecto 
de reforma do estatuto da Sociedade. 
Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro, 


PARA 


1º Jornal Litterario 


cazas de Pariz. Quatro. 


Dito 


» 


tes. 


JOURNAL 


des Dames & des Demoiles, - 


sagem dirija-se aos snrs. D.ch - Mathias 233 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
& C.2, rua dos Inglezes n.º 81. 


Este Jornal o mais completo e maixriado 
de todos os jornaes de modas, é publicuma 
vez por mez e contem tres Jornaes reus; 


2º Jornal Completo de modas, 

3º Jornal de Bordados. 
Tem doze folhas de modas, doze folhas delados, 
doze folhas contendo uma grande varle de 
modelos de bordados fornecidos pelasneiras 


folhas de desenhos de cores para Crochgiiatro 
estampas dos melhores artistas. 
O seu preco é de 28400 por anno. 
38600 
supplemento, principia no mez de Novem 

Este jornal he entregue em casa dosgnan- 


Assigna-se em caza de N, Moré, na PNova. 


1859. | 


ilustrado commpas, 


Novembro. 


sagem dirija-se 
& C.º rua dos Inglezes n.º 81. 


Para Londres. 
é “0 vaporinglez = VES- 
“TA, ='commandante R. 
Kavanangh, deve estar 
aqui de volta para sa- 
hir outra vez para Lon- 
“.dres até q dia 42 de 
matas) 


Quem quizer carregar ou ir de pos- 


n (1607) 


| Para o Rio de Janeiro, 


gp A barca = FERNANDES 1.4, 


==a sahir com muita bre- 

vidade ; quem no mesm à qui 
zer carregar ou ir do passagem para o 
que tem bons commodos ;. dirija-se ao 
caixa Bernardino Gomes de Carvalho, na 
rua Nova de S. Jodo n.º 34,0u à José 
Fernandes Coelho, à. Porta Nobre n.º 


Precisa-se de um facultativo. 
(1673) 


Para. Liverpool. 

dd O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
sahirá np dia 11 
do corrente mez. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
aos agentes A. Miller 


(1815) 


albuns de mus Seis 


dib 


hir; quem na mesma quizer carregar di- 
rija-se a Daniel Irmão & C.º, em Ci- 
ma do Muro n.º 101 e 102. 


Para Caminha. 


A rasca ADELAIDE, =: acha- 
se já com - alguma carga a 
bordo e é a primeira a sa- 


(2033) 


» n 


1956] 


db 


alguma carga leve e passageiros, a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro; tracta- 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera == AMISADE, = sa 
até 20 do corrente, seo tem- 
po o permittir. Recebe ainda 


Precisa-se d'um cirurgião. 
(2034) 


Rastilhos de Patente. 


Nº rua de Bello-monte n.º 113, ha 
para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprivs para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
em debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos do vide, pela sua 
prompltidão, qualidade e barateza. Us 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos' nas estradas em construcção. 

Ê (1876) 


E alguma philarmonica precisar 
de um mestre de musica dirija-se 
em carta fechada aM. P. no escri- 
Pá) Jabá ÁlA UÁDIA do dofichfçã o, 
é rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, 
e vcrgonteas. 


mastareos, 


vergas 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


Rua das Flores n.º 51. 


ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 


1.º Secretario 


Diligencias 
[Ec & Marinhos no Bomjardim 


casa do Paraiso mandão duas deligen-|,, 


horas da manhã, — Os bilhetes vendem-se 

em casa dos annunciantes. [2022] 
ENDE-SE em cosa do J. B. de Cas- 
V tro & C.º, rua da Reboleira n.º 58. 
B. de Gostro & €.º, rua da Rebo- 

J. leira n.º 58, teem deposito de fa- 

bricas de Lisboa. e E (1983) 
ARNEIRO & LOPES, rua das Flores 

e 2.º qualidade. (1986) 
A para vender 2 harmonicos superio- 
H res, proprios para Copella de casa, 
LUGAM-SE dois armazens, um deno- 
minado do Ramiro, sito no lugar de| 
cumes com agua de bica, tanques e 
grandes tanoarias, de lotação de 1500 
sito no Caes de Villa Nova do Gaya, com 
tanoaria o de lotação de 480 pipas, com 
do lotação de GU pipas: quem os pre- 
tender dirija-se no largo do S, João Novo 


ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


fina e por preço commodo. 
[1936] 


LUGA-SE desde Janciro de 1859 em 
diante, um bom armazem de lota- 
cão de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rna das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
noarios, agua de bica, lanque e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, carretos 
de 60 reis. Quem o pertender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


Bácoros das raças aper- 
feicoadas 


ao: de pais premiados nas expo- 
sições Agricolas do 1857 e 1858, o 
croados cm Villar d'Allen, Campanha. 
As duas primeiros roças são Drancos 
ca ultima, preta ou preta e branca 
como os do paiz. 

Encommendam-se no Porto rua dos 


as para Penafiel no dia 11 pelos 5 
Gesso Francez. 

(1982) 

zendas de lá d'uma das melhores fa- 

n.º 245, vendem campecho do 1.º 

“RUA DE BELLO-MONTE N.º TER 

se pos (1787) 

Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 

pipas; o outro denominado do Engenho, 

uma loja, ou pequeno armazem contiguo 

n.º 12, (1544) 


Carrancas n.º 26. (1992) 


rior qualidade, preços commodos. ANI UNCIOS MAMOS 
(EB js a 
e ) COMPAGNIE GÊ ALFAQUE- 
Na rua dos Nova Ingle-| BOTS A VAPEUR FUX & 
Dn di tha a MARITIMES 
zesn. o - andar,;ha pa- CARREIRA REGULAR DE BA/VAPOR 
ENTRE 


DE BERKSHIRE , CUMBERLAND E ESSEx.|T 


OSE” Augusto Cardozotro, tem 
para vender cacão dade supe- 
rior qualidade, por preçarodos. 
(1952) 
OSE" Augusto Cardosostro, no 
largo da Torre da MadT e 18, 
compra e contracta sobre heran- 
ças no provincia da Babia(1951) 


BAIXA DE E£0. 


A PADARIA da rua lomonte 
n.º 109, vende-sele; trigo 
da 1.º qualidade. pelostes pre- 


$9S Bitos de tres em arral4S » 
Tambem ha pão dd2 ao 
tostão. 


did 


Pimenta; recebe ainda alguma carga e 
passegeiros ; tracta-se na rua deS. João 
Novo n.º 36. 


o permittir; recebe ainda alguma carga 
e passageiros, para os quaes tem excel- 


Para o Rio de Janeiro. 


Voi sahir com promptidão a 
nova barca == NOVO TENTA- 
DOR, = capitão Joaquim José 


Precisa-se d'um facultativo. 
(1600) 


Parao Rio de Janeiro. 

A barca = SILENCIO , = sai 
no dia 12 do corrente, per- 
mitlindo o tempo. (2018) 


O RiQ dQIaNBinO as 


de Novembro, se o tempo 


A mesma padarideleceu lentes commodos e bom tractamento. Tra- 


um deposito do seu prua do 


Viella da Neta, e outronfeitaria 
à entrada da rua 23 dePul e 2. 
1877) 


O Dr. Ricardo 6s da 
Costa, 


EDICO pelas faculdo Bahia |c 

e Bruxellas c formadEscho-|r 

la desta cidade pódeseurado |! 
para o exercicio da suasão na 
sua casa, Ferraria de h.º 74. 
1917] 


o 76. 


did 


mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. 


cla-se com José de Souza Monteiro e 
pn ned E Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Bomjardim n.º 650, vina da |uiz Pereira 


Fermin n.º 241. 
Precisa-se de um cirurgião. 
(1588) 


a . 

Para Caminha. 

A bateira = MALLA-POSTA, 
== mestre Louro, sahirá in- 
falivelmento no dia 12 do 
orrente ; quem na mesma quizer car- 
egar dirija-se ao escriplorio de Marce- 
ino Fins & C.?, Cima do Muro n.º 75 
(2019) 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com promptidão o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 


[1766] 


St. Nazaire, Nantes, Visboa, 
Cadiz, Gibraltar es, 


db 


do de cobre); quem quizer carregar di- 
rija-se 4 Reboleira n.º 30. 


Para New-York. 

A sabir no dia 15 de No- 
vembro, o palhabote =RI- 
VAL, = (forrado e encavilha- 


(1981) 


Sahidas de St NaNantes|- 
para Vigo e Lisboa, nos diã e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa pare St. 
Nazaire (Nantes,) nos diá4 e 24 
de cada mez ás 8 horas nha. 

Sahidas de Vigo pardazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15le cada 
mez, ás 5 horas da tarde 

Agente em Lisboa Hux, rua 
da Prata n.º 235. — No Prngeur 
& €.º rua de D. Pedro.vigo F. 
pas e hijo mayor, (128) 


Para o Rio dedro. 
À barca =SoEL 2.º 
= capitão Pedra Rosa, 
sahe com brevidira car- 
ga o passageiros tracta-scManoel 
José Monteiro Braga, rua diras n º 
20. 1974] 


dib 


Para New-York. 


O brigue portuguez = GAR- 
Eu DINA. = Caixa J. M. Andre- 
sen. (1993) 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos 


tracta-se com Antonio |- 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou como capitão 


(1409, 
Para Bremen. 


A escuna = MARIUS, = ca- 
pilão L. Hemmes. 


Consignalarios D,ch Malhias Feuer- 


heerd Junior & C.º, rua de Bell-monte 
n.º 113, 


(1854) 


Para o Rio de Janeiro, 
O novo = CASTRO 2,9, 
=="capitão Gavinho, vai 
-sabir com muita bre- 
* vidade. Recebe carga 


quaes tem muito excellentes commodos : 
tracta-se com Castro Silva & Filho, roa 
des Inglezes n.º 140 e 11. (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capilão Ma- 
noel Joaquim Silva, tema 

seu carregamento prompto; quem na 
mesma quizer ir de passagem para o 
que tem bons commodos dirija-se a 


Thomaz Antonio d'Araujô Lobo, na Pra- 
ça de Santa Theresa nº 50. 1980] 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


Domingo 7 de Novembro. 
3.º recita do 2.º mez d'assignatora. 
Representar-se-ha a opera: 


A FAVORITA. 
Principiará ás 7 horas e meio. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 6 de Novenbro. 
CONCERTO DE DESPEDIDA DO JOVEN REBE= 
QUISTA, 
Prancisco Pereira da Costa. À 
À 1.º representação da comedia em 
2 acly eniervallo do 1.º 20 2.º ago, q 


Beneliciádo tocará A QUINTA ARIA, ya. 
riada por C. De-Beriot. 


No fim da comedia, o mesmo tocará - 


A ELEGANTE FANTASIA, dos mo- 
ditos da Opera Traviata, por N. M. Ri- 
as. RA 


A comedia em 1 acto: 
1858. 


b Terminará o espectaculo desta hoj- 
te, com AS VARIAÇÕES BURLESCAS, dos 
motivos Nacionses Portuguezes, por J 
A. Ribas, e tocadas pelo Beneficiado. 


Principiará ás 8 horas. 


Theatro das Variedades. 

COMPANHIA DRAMATICA PORTUENSE. 

ESPECTACULO DE. TARDE, 
Domingo 7 de Novembro. 


Com o espectaculo que se annuncia- 
rá por cartazes. 


Principiará ás 3 horas e meia. 


Theatro de Villa Nova de 
Gaya. 


(RUA DE BAIXO, JUNTO A" PRAIA.) 


Companhia lyrico-dramatica hespanhola, 
Domingo 7 de Novembro. 


Com o espectaculo que se annunciará 
por cartazes. 

Preços— camarotes: frente 960, lados, 
800 — platea superior 160, inferior 120, 
galeria 80. 


Principiará ás 8 horas. 


Salão Recreativo. 


mingos, desde as 2 e meia até ás 7 e meia 
horas da noite, com uma brilhante or- 
chestra. 


Entrada, para cavalheiros, 120 reis. 


Novo Tivoli Portuense, 


Domingo 7 de Novembro. 
Estará aberto este estabelecimento és 
2 horas da tarde. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


e psssageiros, para os - 


Continna a estor aberto todos os do-- 


